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Confessam que conhecem a Deus, mas negam-no com as 
obras, sendo abomináveis, e desobedientes, e reprovados 
para toda a boa obra (Tito 1:16). 
 

A reprovação é normalmente discutida em termos de uma negação da 
fé na divindade, morte, ressurreição, segunda vinda e senhorio eterno de Jesus 
Cristo. Uma pessoa réproba é alguém que nega a necessidade de uma expiação 
substitutiva a Deus pelo pecado. Todavia, aqui Paulo relaciona a reprovação 
com o desrespeito à lei. Um homem que pratica obras más testifica sua 
condição como um rebelde ético que não ama a Deus e que não foi 
regenerado pela graça de Deus. Praticar obras más é equivalente a negar a Jesus 
Cristo. Todavia, esses réprobos tinham professado a Cristo verbalmente. 

Em Apocalipse 3:1 lemos: “E ao anjo da igreja que está em Sardes 
escreve: Isto diz o que tem os sete espíritos de Deus, e as sete estrelas: 
Conheço as tuas obras, que tens nome de que vives, e estás morto”. Isso é 
doutrina do Novo Testamento. 

Ezequiel clamou a Deus em oposição aos israelitas dos seus dias: “E 
eles vêm a ti, como o povo costumava vir, e se assentam diante de ti, como 
meu povo, e ouvem as tuas palavras, mas não as põem por obra; pois 
lisonjeiam com a sua boca, mas o seu coração segue a sua avareza” (33:31). 
Uma profissão de fé verdadeira é o que você diz e pratica, não apenas o que 
diz. Seu modo de vida deve se conformar à sua confissão. 
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Resposta Questionável 

“Todo o seu discurso sobre praticar boas obras é 
enganoso. Paulo diz continuamente que somos 
justificados pela fé, não pelas obras. O que salva um 
homem é a sua profissão de fé, não a prática de boas 
obras.” 

 

Minha Resposta: Tiago diz: “Assim também a fé, se não tiver as 
obras, é morta em si mesma. Mas dirá alguém: Tu tens a fé, e eu tenho as 
obras; mostra-me a tua fé sem as tuas obras, e eu te mostrarei a minha fé pelas 
minhas obras. Tu crês que há um só Deus; fazes bem. Também os demônios 
o crêem, e estremecem. Mas, ó homem vão, queres tu saber que a fé sem as 
obras é morta?” (Tiago 2:17-20). 

Como algo poderia ser mais claro? A fé não é meramente uma série de 
crenças intelectuais com respeito à natureza de Deus. Os demônios sabem que 
existe um Deus e, todavia estão destinados à condenação eterna. Assim se dá 
com membros da igreja que professam a fé verbalmente, mas praticam o mal, 
ele argumenta. A fé é um estilo de vida – um estilo de vida que tem manifestações 
externas nas ações dos homens. Tiago deixa isso claro: ele julga os homens por 
suas obras, pois estas testificam sobre o caráter específico da fé deles. 
Resumindo, uma profissão de fé válida não pode estar separada das obras que a Bíblia 
define como boas. 

A redenção é algo ético. Ética e fé estão inescapavelmente relacionadas. 
Se o que um homem faz nega o que ele diz, o que ele faz constitui sua 
profissão de fé. Os atos dele revelam o seu deus. Os seus atos testificam sobre 
o seu Deus também. Por qual padrão você julga a legitimidade dos seus atos? 

 

Para estudo adicional: 2Co. 5:15; Tito 2:14; 

3:8; Tiago 2:14-26.  

 
Fonte: 75 Bible Questions Your Instructors Pray 
You Won’t Ask, Gary North, (Institute for 
Christian Economics, 1988), p. 95-96. 
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